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    Certas pessoas acham difícil ter que assimilar a verdade que Deus seja, de fato, o Autor de um livro. Todavia, precisamos frisar que o Seu livro continua sendo um best-seller em todo o mundo. É o livro mais traduzido e mais vendido em toda a história. São 275 línguas e centenas de milhões de exemplares distribuídos a cada ano, ao redor do mundo. As Sociedades Bíblicas estão presentes em todos os países, alcançando até mesmo pequenas ilhas. Cremos que isso prova sua relevância contemporânea.




    Sabemos que, se não fosse possível imprimir texto, seria impossível acumular e divulgar conhecimento. É claro que Deus sempre soube disso, daí ter nos deixado Seu livro: a Bíblia. Mas, infelizmente, não são poucos os inimigos da palavra de Deus. Como o próprio Senhor disse ao profeta Jeremias, “eis que a palavra do Senhor é para eles objeto de deboche; não gostam dela” (Jr 6.10). E isso foi dito 600 anos antes de Cristo. Imagine hoje!




    As provas da inspiração e autoridade da Bíblia são inúmeras. Olhemos apenas para estes três testemunhos.




    O testemunho da Arqueologia. Melvin Grove Kyle, famoso arqueólogo, afirmou que nenhuma descoberta arqueológica nos últimos cem anos invalidou de algum modo qualquer simples declaração da Bíblia. Pelo contrário, as descobertas têm confirmado as Sagradas Escrituras de modo admirável.




    




    O testemunho da própria Bíblia. Você acredita mesmo que homens iletrados e incultos, com falhas no comportamento, conseguiriam escrever algo com tamanha profundidade moral e espiritual, sem estar “movidos pelo Espírito Santo” ?




    O testemunho de pessoas transformadas. A influência que a Escritura exerce sobre o caráter e a conduta de milhares de pessoas em todo o mundo é incomparável. O que Deus usa para regenerar uma pessoa é a Palavra da verdade: “Pois, segundo o seu querer, ele nos gerou pela palavra da verdade”(Tg 1.18). Além disso, é uma palavra que tem poder para salvar a nossa alma (Tg 1.21).




    Mas, como alguém expressou com muita propriedade, “Deus não escreveu a Bíblia para pessoas que querem jogar com as palavras; ou para os que gostam de examinar o que é bom, mas sem fazê-lo; ou ainda para o homem que não acredita porque não quer”. 




    Acreditamos que muitas respostas que você procura sobre a Bíblia serão encontradas nestas lições; e, com isso, sua fé na palavra de Deus será fortalecida. 




    Que Deus ilumine sua mente enquanto você estuda a Palavra!




    JOSÉ HUMBERTO DE OLIVEIRA




    





    

      




      




      




      




      

        APRESENTANDO O 




        GUIA DO PROFESSOR




        SUGESTÕES PARA O QUADRIMESTRE 


      




      





      A orientação para o professor está intercalada com a lição do aluno, com a finalidade de tornar mais claras e objetivas as sugestões. Assim, o professor necessita de apenas uma revista. 




      Para auxiliá-lo no preparo de sua lição, trazemos sugestões para cada momento de aula. Cada parte sugerida a seguir tem igual importância na ministração da lição.




      




      

        

          



          

        



        

          

            	

              



            



            	

              Sugestão inicial


            

          




          

            	

              O professor prepara uma estratégia para despertar no aluno interesse e atenção para o tema da aula.


            

          


        

      




      




      

        

          



          

        



        

          

            	

              



            



            	

              Orientação didática


            

          




          

            	

              Nesse espaço, o professor encontrará sugestão para ministrar o tópico da lição que virá a seguir.


            

          


        

      




      




      

        

          



          

        



        

          

            	

              



            



            	

              Sugestão final


            

          




          

            	

              Para encerrar a lição, propomos estratégias de revisão, de fixação, de conclusão e/ou aplicação. Revisões e aplicações também podem ser feitas no decorrer da aula. Neste momento, em especial, procure enfatizar as verdades centrais da lição, esclarecer dúvidas, firmar compromissos e certificar-se de que o aluno compreendeu o assunto principal e dispõe de ferramentas necessárias para operar mudanças na vida.


            

          


        

      




      





      DIVISÃO DE TEMPO DA AULA




      Sugerimos a seguinte divisão do tempo para uma hora de aula:




      • Introdução: 10 minutos




      • Desenvolvimento: 40 minutos




      • Conclusão: 10 minutos




      Veja bem, não fique preso a essa distribuição, mas atente-se à proporcionalidade do 
tempo que você dedica a cada parte de sua aula.




      ATENÇÃO, PROFESSOR!




      Em nosso site (www.ensinodinamico.com) estão disponíveis as apresentações em PowerPoint das 16 lições desta revista. Você poderá usar em projetor multimídia (data-show).


    




    

      



    


  




  




  

    Lição 01




    

      

        

          	

            

              A BÍBLIA 




              REVELA 




              DEUS


            




            

              André de Souza Lima


            




            

              





              base




              bíblica




              Salmo 19.1-14; Hebreus 1.1-4


            




            

              





              meditação




              diária


            




            




            

              

                

                  



                  

                



                

                  

                    	

                      seg


                    



                    	

                      Sl 19.1-14


                    

                  




                  

                    	

                      ter


                    



                    	

                      Jo 1.1-18


                    

                  




                  

                    	

                      qua


                    



                    	

                      Jó 36.1-33


                    

                  




                  

                    	

                      qui


                    



                    	

                      Jó 37.1-24


                    

                  




                  

                    	

                      sex


                    



                    	

                      Sl 119.9-16


                    

                  




                  

                    	

                      sáb


                    



                    	

                      Sl 119.105-112


                    

                  




                  

                    	

                      dom


                    



                    	

                      Hb 1.1-14


                    

                  


                

              




              


            




            Alvos da lição


          

        




        

          	

            saber


          



          	

            Ter consciência dos diversos meios que Deus usa para Se revelar aos homens.


          

        




        

          	

            sentir


          



          	

            Refletir sobre as definições de “revelação” e “inspiração”.


          

        




        

          	

            agir


          



          	

            Buscar conhecer mais, e valorizar ainda mais, o acesso à revelação escrita.


          

        


      

    




    




    

      

        



        

      



      

        

          	

            



          



          	

            Sugestão inicial


          

        




        

          	

            Professor: consiga uma máquina de tirar fotos, daquelas que utilizam filme (não essa digital que a maioria das pessoas usa, hoje). Mostre o filme antes de ser utilizado. Lembre aos alunos que não há qualquer coisa para ver (você pode conseguir um pedaço de filme não usado para ilustrar – deixe que os alunos manuseiem e percebam que não há nada a ver). Mas quando tiramos uma foto de alguém, ao levarmos o filme para ser revelado, aí vemos, não somente no papel, mas também no que se chama negativo, a figura fotografada. Assim é a revelação de Deus. Antes de Ele decidir comunicar algo, por qualquer meio que tenha empregado, nada havia que pudéssemos chamar de “palavra de Deus”.


          

        


      

    




    





    Por que a Bíblia é um livro único e incomparável? Dentre outras, temos estas razões.




    • Única na sua coerência: mais de 1500 anos para ser escrita, além de contar com o trabalho de 40 autores diferentes, em diferentes idiomas e lugares diferentes.




    • Única em circulação: continua sendo o livro mais distribuído em todo o mundo.




    • Única em número de traduções: a Bíblia já foi traduzida em mais de 1280 línguas.




    • Única em sobrevivência: a Bíblia foi feita em material perecível, mas suas cópias sobreviveram através dos tempos. Além disso, ela sobreviveu a diversas perseguições e críticas.




    • Única nos ensinos.




    • Única na sua influência na literatura.




    





    

      

        



        

      



      

        

          	

            



          



          	

            Orientação didática


          

        




        

          	

            Escreva no quadro: “Como Deus Se revela”. Esboce a estrutura do quadro, como o que se encontra ao final do ponto 1. À medida que for explicando os subpontos, solicite auxílio dos alunos para preencher cada parte do quadro, assim como para ler os textos indicados. Ao final desta fase, a classe terá uma visão do que foi ensinado. Dessa forma, o que você explanou ficou registrado através da audição, da visão e também da ação dos alunos. Essa é uma boa forma de se fixar um assunto.


          

        


      

    




    





    Há um fator que se sobrepõe aos demais: a Bíblia é a revelação de Deus. As Escrituras foram inspiradas a fim de que recebêssemos um fiel registro de tudo o que Deus quis nos comunicar. Temos, além delas, outros meios que Ele escolheu para mostrar-Se a nós.




    





    1. COMO DEUS SE REVELA




    Antes de estudar os métodos de revelação de Deus, precisamos definir o que é revelação. 




    Há várias maneiras de definir esse processo, e uma delas é: o ato de mostrar-se claramente. Em grego, revelação significa descobrir, tirar o véu. Então, quando falamos sobre a revelação de Deus, dizemos que, por iniciativa própria, Ele tirou o véu para Se mostrar a nós. Geralmente dividimos os processos de revelação de Deus em dois grupos:




    • geral – que engloba a criação e a consciência; e




    • especial – que inclui Jesus Cristo e a Bíblia.




    





    Para entender mais sobre o assunto, vamos estudar detalhadamente cada um deles.




    





    1.1 CRIAÇÃO




    Observando cuidadosamente salmo 19.1-6, podemos perceber a maneira como a criação revela Deus. Esse trecho é a referência mais conhecida a esse respeito.




    a. Contínua (Sl 19.2). Um dia declara para outro, e uma noite para a outra a glória e a sabedoria de Deus. A criação nunca para de pregar para nós verdades sobre o ser de Deus e os Seus maravilhosos atributos.




    b. Visual (Sl 19.3). A criação não usa palavras, mas, sim, ilustrações. Isso abre o leque de pessoas que podem compreendê-la, pois não é necessário ler ou ter qualquer habilidade específica.




    c. Abrangente (Sl 19.4). Toda a terra, sem exceção, pode ouvir a mensagem revelada de Deus, pela criação. Mesmo aqueles homens que moram no rincão mais longínquo do mundo têm acesso a esse tipo de conhecimento de Deus.




    Romanos 1.20 completa o ensinamento desse salmo nos mostrando que todo homem é indesculpável porque a criação mostra o suficiente para que ele saiba da existência de Deus: “Porque os atributos invisíveis de Deus, isto é, o seu eterno poder e a sua divindade, claramente se reconhecem, desde a criação do mundo, sendo percebidos por meio das coisas que Deus fez. Por isso, os seres humanos são indesculpáveis.”




    





    1.2 CONSCIÊNCIA




    Romanos 2.14-15 é o texto clássico para nos ensinar que Deus plantou na mente do homem um conhecimento intuitivo a respeito de Sua existência. Não um conhecimento detalhado, mas o suficiente para saber que Ele existe e mais aquilo que Lhe agrada em termos de certo ou errado. Os judeus tinham a lei escrita, enquanto os gentios têm a lei “inscrita”, ou seja, escrita interiormente em si mesmo. A consciência também é um modo de revelação abrangente porque ela é inata. Todos têm acesso a ela independente de hábitos ou de formação pessoal. Walter Elwell nos diz que “a consciência é um dom de Deus. É a guardiã da moralidade, da justiça, da decência no mundo. É o testemunho irrefutável da existência de Deus”. Todos os homens estabelecem uma relação com a sua consciência, e sua ação é tão forte que alguns, para escapar dela e de sua voz perturbadora, procuram ignorá-la, pervertê-la, agir com dúvida (Rm 14.23) ou matá-la (1Tm 4.2).




    Um bom exercício espiritual que você deve fazer como jovem cristão é manter a sua consciência sadia. Não deixe que o pecado e a comodidade aos conceitos do mundo sabotem ou embacem o trabalho dessa arma que Deus colocou em você. Mantenha sua vida devocional em dia e leia livros que lhe ajudem a entender a vontade de Deus para levar uma vida cristã agradável ao Senhor. 




    





    1.3 JESUS CRISTO




    Se usássemos somente os primeiros versículos de Hebreus 1, teríamos material suficiente para entender a importância da revelação de Deus, através de Jesus Cristo. Há, pelo menos, duas afirmativas nesse texto que podem nos levar a essa conclusão.




    a. O autor afirma enfaticamente que hoje Deus fala conosco através da vida e obra de Seu filho. Compara como Deus Se revelou no passado e exalta o Filho como a maneira excelente e suprema de revelação do Senhor aos homens.




    b. Observe: “a expressão exata do seu Ser” (Hb 1.3). Não há dúvida de que Jesus Cristo é tudo o que Deus é sem deixar escapar nenhum detalhe. Ele é a principal revelação de Deus 
(Jo 10.30). As Escrituras registram Seu ministério e Seu próprio ensinamento sobre como conhecer a Deus, por meio de segui-Lo (Jo 1.18; 14.10).




    





    1.4 ESCRITURAS




    Essa última também é chamada de revelação especial. Deus escolheu homens a quem inspirou para que registrassem toda a revelação que Ele decidiu fazer a respeito de Si mesmo. As Escrituras não têm a intenção de provar a existência de Deus, mas de mostrar Seu plano de amor e de redenção para a humanidade. É pela Bíblia que os homens podem obter a mensagem de salvação. 




    





    O livro Manual de Teologia de Moody coloca essas verdades em uma tabela que nos ajudam a visualizar a doutrina como um todo.




    





    

      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            TIPOS DA REVELAÇÃO DE DEUS


          

        




        

          	

            TIPO


          



          	

            MANIFESTAÇÃO


          



          	

            REFERÊNCIA


          



          	

            SIGNIFICADO


          

        




        

          	

            REVELAÇÃO 




            GERAL


          



          	

            NA NATUREZA


          



          	

            Sl 19.1-6


          



          	

            Revela a existência de Deus




            Revela a glória de Deus


          

        




        

          	

            Rm 1.18–21


          



          	

            Revela a onipotência de Deus




            Revela Deus como juiz


          

        




        

          	

            PROVIDÊNCIA


          



          	

            Mt 5.45


          



          	

            Revela que é benevolente a todos os povos


          

        




        

          	

            At 14.15–17


          



          	

            Revela que Deus provê sustento a todos os povos


          

        




        

          	

            Dn 2.21


          



          	

            Revela que Deus levanta e derruba reis e governantes


          

        




        

          	

            CONSCIÊNCIA


          



          	

            Rm 2.14–15


          



          	

            Revela que Deus plantou Sua lei na mente dos homens


          

        


      

    




    

      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            REVELAÇÃO 




            ESPECIAL


          



          	

            CRISTO


          



          	

            Jo 1.18


          



          	

            Revela como o Pai é


          

        




        

          	

            Jo 5.36–37


          



          	

            Revela a compaixão do Pai


          

        




        

          	

            Jo 6.37;




            14.10


          



          	

            Revela que o Pai dá vida àqueles que recebem o Filho


          

        




        

          	

            ESCRITURA


          



          	

            2Tm 3.16-17


          



          	

            Revela toda a doutrina para a repreensão, correção e direção que os cristãos necessitam para um bom viver


          

        




        

          	

            2Pe 1.21


          



          	

            Revela que Deus escolheu Se mostrar através dos autores humanos da Bíblia que foram dirigidos pelo Espírito Santo


          

        


      

    




    Fonte: Enns, P. P. The Moody Handbook of Theology. Moody Press: Chicago, USA.




    

      

        



        

      



      

        

          	

            



          



          	

            Orientação didática


          

        




        

          	

            Pergunte à classe o motivo pelo qual Deus escreveria um livro. Incentive a participação, principalmente, daqueles alunos que geralmente ficam calados. Procure saber o que seus alunos pensam, para, a partir de cada resposta, você ir esclarecendo, introduzindo os subpontos. Seja objetivo para não ficar cansativa essa parte, e procure trabalhar todas as colocações. Estude bem a lição, para que possa atender adequadamente às necessidades da turma.


          

        


      

    




    





    2. POR QUE DEUS ESCREVERIA UM LIVRO?




    Sem pensar muito, há uma resposta quase automática para essa pergunta: Porque o livro era e ainda é o meio mais seguro para perpetuar algo que seu autor deseja que se torne conhecido. No entanto, há algumas razões mais detalhadas que podemos perceber e estudar.




    





    2.1 PORQUE DEUS SE COMUNICA (HB 1.1)




    Deus Se comunicou com o homem, desde o primeiro momento da criação. Conforme o tempo foi passando, Deus foi adequando a forma de comunicação ao contexto do homem e como esse homem poderia entendê-Lo. Com Adão, Deus falava face a face; por meio de Moisés, Deus deu leis escritas para o povo desde o deserto; depois vieram os profetas que decretavam ao vivo e em cores a palavra do Senhor diretamente aos homens. No Novo Testamento, o próprio Jesus vem e prega a vontade de Deus ao povo daquela época; temos o testemunho nos escritos dos apóstolos sobre a inspiração e a validade das Escrituras como palavra de Deus. Podemos receber toda essa informação por causa da Bíblia, que é a voz de Deus para a igreja de nossos dias.




    





    2.2 PORQUE DEUS CONHECE AS VANTAGENS DA ESCRITA




    Escritura é um documento no qual informações são gravadas. Quantas coisas de valor um papel suporta: escritura de imóveis, testamentos, heranças, dinheiro (papel-moeda), mapas, documentos pessoais, etc.




    As vantagens de um registro escrito são muitas. (a) Ele dura. São eliminados erros de memória e de transmissão; (b) pode ser divulgado universalmente, por meio de traduções e reproduções; (c) possui atributos de fixação e pureza; (d) recebe uma finalidade e normatividade que outras formas de comunicação não conseguem alcançar.




    Wayne Grudem, em sua Teologia Sistemática, nos dá algumas vantagens da escrita sobre outro meio de revelação.




    a. A escrita nos dá uma preservação muito mais precisa das palavras de Deus para as gerações seguintes. A memória e a tradição oral são válidas, mas morrem com os detentores da informação.




    b. Oportunidade para exame repetido: todos os interessados em conferir e aprender mais sobre a Escritura, podem voltar à Bíblia e estudá-la. Não há um tempo determinado se esgotando para o acesso à palavra de Deus, todo homem é livre para pedir ao Senhor a compreensão daquilo que lê.




    c. Acessibilidade a muito mais pessoas: a escrita é democrática, muitas pessoas ao redor do mundo podem ter acesso à Escritura Sagrada ao mesmo tempo. É a palavra escrita que possibilita a tradução em vários idiomas para diferentes povos.




    





    2.3 PORQUE O HOMEM É CAPAZ DE CONHECER PLENAMENTE A VERDADE




    Se isso não fosse verdade, o apóstolo Paulo não teria afirmado que Deus “deseja que todos sejam salvos e cheguem ao pleno conhecimento da verdade” (1Tm 2.4).




    Durante Seu ministério terreno, Jesus Cristo nunca afirmou que, pelo fato de as Escrituras não serem muito claras, eles erravam. Mas, afirmou que por não aceitarem o que estava tão claramente escrito, cometiam erros. As expressões; “Vocês não leram” (Mt 12.3,5; 19.14; 22.31) e, “nunca leram nas Escrituras” (Mt 21.42) ou “errais não conhecendo as Escrituras” (Mt 22.29), reforça o que estamos afirmando.




    Paulo queria que suas epístolas fossem lidas para toda a igreja (1Co 1.2; Gl 1.2; Cl 4.16). É claro que com isso ele supunha que todos iam entender o que ele escrevera, inspirado pelo Espírito Santo.




    





    CONCLUSÃO




    Há algumas atitudes práticas que podemos ter após estudar as verdades sobre a revelação de Deus. São decisões que podem ser desenvolvidas na vida devocional e na vida comunitária na igreja. Podemos aumentar essa lista conversando com outros sobre o assunto. Aqui vão algumas sugestões.




    1. Louvar a Deus porque Ele decidiu Se dar ao nosso conhecimento.




    2. Admirar a criação do Senhor e louvá-Lo por cada um de Seus atos criativos.




    3. Orar por aqueles grupos que ainda não têm a Bíblia na própria língua. 




    4. Valorizar o acesso que temos à revelação escrita de Deus, separando um tempo diário para ler e meditar na Bíblia.




    




    

      

        



        

      



      

        

          	

            



          



          	

            Sugestão final


          

        




        

          	

            Ao final, destaque a importância que Deus dá a nós pelo fato de ter Se preocupado em deixar Sua vontade registrada. Devemos aproveitar e fazer bom uso desse cuidado do Senhor por nós, Seus filhos. Leia com os alunos as quatro sugestões da Conclusão, assim:




            Eu devo louvar a Deus...




            Como? [tenha sugestões a dar à classe]




            E assim por diante...




            Encerre com uma oração para que essas proposições se tornem verdadeiras e constantes na sua vida e na de seus alunos.


          

        


      

    




    



  




  




  

    Lição 02





    A INSPIRAÇÃO 




    DA BÍBLIA


  




  

    André de Souza Lima




    

      base




      bíblica




      2Timóteo 3.14-17 ; 2Pedro 1.20-21


    




    

      

        meditação




        diária


      




      

        

          

            



            

          



          

            

              	

                seg


              



              	

                Sl 1.1-6


              

            




            

              	

                ter


              



              	

                Sl 41.1-13


              

            




            

              	

                qua


              



              	

                Mt 5.17-20


              

            




            

              	

                qui


              



              	

                Mt 22.41-46


              

            




            

              	

                sex


              



              	

                2Pe 1.12-21


              

            




            

              	

                sáb


              



              	

                Hb 4.11-16


              

            




            

              	

                dom


              



              	

                Ap 22.6-21


              

            


          

        


      


    


  




  

    


  




  

    

      

        

          



          

        



        

          

            	

              Alvos da lição


            

          




          

            	

              saber


            



            	

              Compreender o que é inspiração bíblica e suas teorias.


            

          




          

            	

              sentir


            



            	

              Refletir sobre os motivos que levam as pessoas a negar a inspiração da Bíblia.


            

          




          

            	

              agir


            



            	

              Escolher investir mais no conhecimento da palavra de Deus.


            

          


        

      




      




      

        

          



          

        



        

          

            	

              



            



            	

              Sugestão inicial


            

          




          

            	

              Leia um poema de amor ou, se conhecer um casal bem descontraído e desinibido, peça que faça (um para o outro) uma declaração de amor, bem romântica, diante da classe. Pergunte, então: “quando o escritor criou o poema que li estava, como dizemos mesmo? Inspirado, não é?” Se optar pelo casal, diga “‘fulano’ estava mesmo inspirado quando fez esta declaração de amor à “fulana”, não é?” “Será que podemos dizer que é esse o tipo de inspiração que os escritores da Bíblia tiveram?” Ouça algumas respostas e diga que é sobre isso que a lição vai tratar.
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